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DOCUMENTOS 




Relatório do Grupo de Trabalho sôbre 
os aspectos sociais do desenvolvimento 
econômico na América Latina (I) 

UNESCO/CEPAL/OEA 


Introdução 

1. A Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL), em 
seu sexto período de sessões (Bogotá-Colômbia, agosto de 1955), reco¬ 
mendou na resolução 82 (VI) «aos governos da América Latina que, ao 
estudar e elaborar planos de desenvolvimento econômico ou de política 
social, tenham em conta a interdependência que existe entre os fatores 
econômicos e sociais» e insistiu na necessidade de «realizar um inter¬ 
câmbio de informações e, na medida do possível, uma coordenação com 
as instituições preocupadas com esta categoria de problemas». 

2. Como método para executar esta resolução, a Secretaria Exe¬ 
cutiva da CEPAL, por seu diretor principal, convidou a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) a 
participar na organização de um seminário sôbre os aspectos sociais do 
desenvolvimento econômico na América Latina, dirigido conjuntamente 
pela Secretaria da própria CEPAL, o Bureau de Assuntos Sociais das 
Nações Unidas e a UNESCO, em cooperação com as instituições especia¬ 
lizadas e a Organização dos Estados Americanos (OEA). 

3. Através das discussões entre os diferentes organismos, decidiu-se 
que, ao invés de realizar o seminário, como se pensou em princípio, 
seria preferível organizar, preliminarmente, uma reunião de um Grupo 
de Trabalho de Especialistas em Ciências Sociais, dedicados às disci¬ 
plinas em questão, ao qual incumbiria a tarefa de classificar os pro¬ 
blemas colocados, para fazer as recomendações que julgasse pertinentes 


(I) Patrocinado conjuntamente pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura, a Direção de Assuntos Sociais e a Direção 
de Operações de Assistência Técnica das Nações Unidas, e a Secretaria da 
Comissão Econômica para a América Latina. (Cidade do México, 12 a 21 de 
dezembro de 1960). 
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„ Hiigorir futuros planos de estudo e investigação. Por convite do Diretor 
<leral da UNESCO, convocou-se uma reunião preparatória para dezembro . 

de 1959 no Departamento de Ciências Sociais daquela organização, ã j \ 

ijiiul ussistiram especialistas da Secretaria da CEPAL e dos organismos - 

«H|)(H'.lalizados, juntamente com um pequeno grupo de especialistas (eco- 4 J 

Moinlstas, sociólogos, demógrafos), para planejar a documentação roque- «j 

uida pelo Grupo de Trabalho, que deveria reunir-se um ano mais tarde 
nu eldado do México. 

4 . O Grupo de Trabalho foi dirigido por Daniel Cosío Villcgas, presi- j 

douto do Colégio do México, presidente do Conselho Económico c Social 
duH Nações Unidas, e realizou suas sessões entre 12 e 21 de dezembro 
do 1900 no escritório da Biblioteca da CEPAL, no México. 

5. fflstc informe representa o consenso do Grupo de Trabalho e reflete 
o residindo de uma série de intensas discussões, no curso das quais os i 

especialistas em diferentes aspectos do desenvolvimento económico e | 

social procuraram integrar seus pontos de vista e suas descobertas, 
o texto é o resultado da tarefa de um grupo de especialistas, mas não J \ 

representa ncccssàriamente os pontos de vista oficiais das organizações 
patrocinadoras. O professor Egbert de Vires, que exerceu a presidência 

da ..dão preparatória, e que foi assessor especial dêste projeto, atuou 

como relator na preparação do presente informe. 

(1. Alóm dêste relatório, preparado na presente forma para ser subme¬ 
tido ã consideração do nono período de sessões da CEPAL e para uso de 
outros órgãos das organizações patrocinadoras, a UNESCO imprimirá, 
niiiua Hôrle do publicações sôbre ciências sociais, dois volumes com o 
Informe completo do trabalho do Grupo e com uma seleção dos estudos 
preparados . Os relatores do estudo completo serão o professor Ben- 
Jumlu Jllgglns, o professor José Medina Echavarría e o doutor H. M. 

Phillips. 


I _a Situação na América Latina 


7. Antes de tudo, deve-se assinalar que a América Latina, ainda que 
lenha em grando parto uma glória e uma herança cultural comum, está 
multo longo do apresentar uma uniformidade econômica, social e polí¬ 
tica. Assim, qualquer tentativa que pretenda caracterizar esta grande 
região em umas quantas páginas deixaria de fazer justiça à sua diver¬ 
sidade. Neste sentido, multas declaraçõos dêste sucinto relatório preli¬ 
minar são MlmplIfleuçOoH excessivas que não podem aplicar-se a determi¬ 
nados pulses. Apesar disso, os pulses da América Latina têm também 
niulto em comum Inclusivo o fulo do quo sua soeledado se encontra 
»IH riiiHo, tanto na realidade onmo em suas usplmçóos o nu imagem quo 
(Mm* d» «1 muma. 
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8. Do ponto de vista econômico, a América Latida se desenvolveu 
com rapidez em algumas de suas áreas, em outras com mais lentidão 
e com altos e baixos. Mas não se realizaram as esperanças — ou sonhos, 
talvez — dos anos de guerra, no sentido de uma contínua ampliação 
nas condições comerciais estáveis dos mercados de matéria prima (1). 
Em alguns países o desenvolvimento industrial baseado na substituição 
das importações foi rápido e obteve êxito, em outros, não. Por outro 
lado, a produção de alimentos para a exportação e mesmo para o con¬ 
sumo doméstico e o comércio intra-continental permaneceu retardatária. 

9. E o que é pior — não existe razão alguma para se supor que, 
na maioria dos países latino-americanos, possa dar-se um desenvolvi¬ 
mento econômico contínuo. Esta incerteza provém, em parte, da grande 
dependência existente com relação às flutuações do mercado mundial e, 
em parte, da falta de integração dos mercados internos tanto em sua 
estrutura física como em sua organização. Ê difícil alcançar um cresci¬ 
mento contínuo porque, em geral, são pequenos a população e o produto 
nacional bruto. 

10. A estrutura social na América Latina se caracterizou, no pas¬ 
sado, por uma profunda ausência de integração. Os pequenos grupos diri¬ 
gentes tinham uma forma de vida e aspirações completamente diferentes 
das do vasto grupo que é constituído pelos que, de fato, trabalham a 
terra. Apesar disso, com o desenvolvimento e a diversificação econômicas, 
alguns países viram nascer uma nova classe alta e média, que só está 
vinculada com a antiga classe dos proprietários de terra em escassa 
medida. A amplitude destes novos grupos sociais está relacionada — 
como se devia esperar — com uma elevação da renda por habitante e, 
também, com o desenvolvimento do sistema educacional. Os estudos 
históricos não podem oferecer uma resposta satisfatória e definitiva 
sôbre a relação causal. Dão, porém, a impressão de que deve haver uma 
forte interação de caráter circular. 

11. A aparição na América Latina de um vasto setor terciário 
(serviços) antes precede do que segue o desenvolvimento de um setor 
secundário ou manufatureiro de importância. Em realidade, expresso 
o fenômeno pelo número de pessoas ocupadas, a participação dêste 
setor terciário resulta excessiva. Embora compreenda alguns grupos 
profissionais de elevada renda -- banqueiros e funcionários públicos —, 
contém, IguaJnumto, grandes grupos de baixos salários, como, por exemplo, 
o dos serviços domésticos. Habe-so muito pouco acêrca da composição 
eonerela cio mencionado setor, assim como das mudanças em sua compo¬ 
sição o do papel desempenhado pelo desenvolvimento nestas mudanças. 


ft) O rAplilti tlMstmvnlvtinnnln tln pmiliitjAn iigrlcolii o inlimml tfii. AIYIcn. (café, 
ttltfeiUn, «mimil» (Hilirs, illunmnh» ttuluwtrlnl, eteul, hIij.) dtiMmupnnliou minto futo 
um fifftmilH impei. 


t 
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12. Um traço característico dos países latino-americanos é o rápido 
aumento de sua população. Em alguns países, onde a taxa de natalidade 
decresceu, as taxas de mortalidade são as mais baixas e disto resul¬ 
tou alto incremento natural. Não parece, pois, haver perspectivas de 
que se reduza êste aumento rápido, que foi estimado em 2,5 a 3% anual. 
Existo necessidade de mais investigação a respeito da vida familiar, de 
seus efeitos sôbre as atividades das pessoas e das transformações a 
que está submetida. 

13. O ritmo de urbanização foi elevado em quase todos os países da 
América Latina — pelo menos em comparação com outras áreas de 
rondas baixas — e tal processo continua. As cidades atraem uma grande 
quantidade de habitantes das áreas rurais de rendas muito baixas e é 
elevada a mobilidade de tais grupos. A influência econômica, social e 
cultural das cidades sôbre os campos é limitada e desigual. 

14. Os meios culturais e sociais estão muito mal distribuídos entre 
os países c, geralmente, também, dentro dêles. Apesar da rápida taxa 
tio desenvolvimento que a educação primária registrou na maioria das 
repúblicas nos últimos anos, continuam a existir deficiências em muitas 
delas, espoeialmente nas áreas rurais. A respeito da proporção e distri¬ 
buição dos meios educativos e sua natureza e adaptação (freqüentemente 
nula) ás condições locais, os dados disponíveis indicam que não estão 
contribuindo de forma adequada para um desenvolvimento rápido das 
áreas rurais. Igual deficiência se observa, em geral, na educação voca¬ 
cional, secundária e superior. 

15. Existem empresários em quantidade importante, mas o alcance 
o a natureza dc suas atividades não é de tal índole que possa assegurar 
a manutenção das taxas elevadas de desenvolvimento econômico. Êstes 
cmprcHárloH procedem cm sua maior parte da antiga classe alta senhorial 
ou dc grupos do imigrantes recentes, mais do que da classe média do 
pais. Hou tipo está mudando, ainda que a «revolução dos gerentes» só 
agora comece n aparecer na América Latina. A maioria das emprêsas 
lai ino-íunerlcunas tem crescido sob um sistema de liberalismo clássico 
( ilalHHcz fulre»), sempre em conjunção com um alto grau de esforço 
governamental para promover a industrialização ou com uma multipli¬ 
cidade de disposições a%vlnistrativas não coordenadas. Onde predominou 
um atai (Mim político autoritário, os empresários, comumente, pertenceram 
no grupo dirigente ou OHÜvonim cm estreito contato com êle. 

III, Oa sistemas de administração pública na América Latina em 
geral o durante um largo período encontraram o seu modôlo no libera¬ 
lismo tio séeulo XIX, principal mente no do tipo francês. Não se desen¬ 
volveu, contudo, noa pulses latlno-ainerlcanoH, uma administração pública 
tle aarAter profissional que se possa distinguir dos Horvlços dos grupos 
domhmntas. U funcionário cie carreira tinha, com froqUAnalu, uma posição 



social inferior, e, conseqüentemente, muitos serviços públicos eram desem¬ 
penhados pelos membros da minoria dirigente ou por profissionais qqe 
consideravam êste tipo de cargo como atividade secundária. Isto era 
acompanhado por um sistema democrático de govêrno mais na forma 
do que no conteúdo. Quando um forte «efeito demonstração» impul¬ 
sionou muitas nações a adotar as formas externas de um serviço 
público, os sistemas de administração pública só lentamente puderam 
adaptar-se aos requisitos de uma função muito mais ampla. Um menor 
número de funcionários públicos, melhor remunerados e em regime de 
tempo integral — eis, talvez, as soluções do problema. Até lá, predomina 
a confusão. Por exemplo, estabeleceram-se alguns quadros profissionais 
de engenheiros com alto grau de eficiência, outros (p. ex., os espe¬ 
cialistas em política tributária) são virtualmente inexistentes. 

17. As tentativas para a superação da ineficácia dos escalões infe¬ 
riores mediante a centralização das decisões administrativas têm que 
fracassar, fazendo-se necessária uma descentralização das responsabi¬ 
lidades na medida em que as tarefas do Estado se multiplicam. 

18. Os especialistas da ciência política que integram o Grupo de 
Trabalho insistiram na necessidade de se estudar mais profundamente 
os efeitos da democratização ou da participação de maiores parcelas 
da população no processo político de um pais, na medida em que êle se 
desenvolve. 

19. O desenvolvimento econômico requer também transformações 
importantes nos sistemas e instituições jurídicos predominantes e nos 
órgãos judiciais de muitos países. 

20. Num esfôrço para determinar as medidas de política adequadas 
á ^terminadas regiões da América Latina, o Grupo de Trabalho levou 
om consideração os ensaios realizados afim de formular uma tipologia 
cios países latino-americanos (2). Ainda que tais ensaios se fundassem 
multo mais no status quo do que nos processos de desenvolvimento em 
vários campos, constatou-se um grau de convergência quase surpreendente 
entro os indicadores econômicos, as estatísticas de estratificação social 
o as educativas. O Grupo notou, contudo, que em muitos aspectos as 
omUiIIhUcíih eram inexistentes ou insuficientes. Por diversas razões não 
apareceu uniu correlação entre a tipologia proposta e as recentes taxas 
do eroHclmonto do produto nacional. No terreno político e administrativo, 
uma tipologia baseada om dados mensuráveis tem um caráter mais 
pNpcHUiln.ll vo. Além disso, as enormes diferenças na situação econômica 

C10 Prnvlwêrlftmnale. rttsHngiilnmi-sn hm seguintes R grupos: n) Argnntlnn, 
Pltlis e tfriiiiimt ; b I) Itmsll e Mflxlim; b #0 OnlOmblit, Oiibn o Venezuela; e) Boll- 
vlrt, Wi|iiaáin\ Paraguai « Pnrrt; á) (losln lltm, ífll Hnlvmlor, Ouutemulu, llomlimiM, 
NlcmrágU» « Panamá) ©) Haiti e Meprtbliea Domlnlimrm. 
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o Hoclal dentro de um mesmo país tornam destituída do significado uma 
determinada média nacional. Em alguns campos sociais, estudos mono¬ 
gráficos profundos dentro de certos países poderiam precisar o aclarar 
o valor de uma tipologia, derivada de comparagOes nacionais. 

21 . O quadro da América Latina ficaria multo incompleto se nao 
se mencionassem as aspirações nacionais e as espectatlvas dos Indivíduos. 
jO Indubitável que a desigualdade dos vários processos sociais, reolpro- 
camente relacionados, causa tensão e angústia. Enquanto us condições 
atuais, geralmente, permanecem muito aquém das aspirações, o caráter 
real das cspectativas não pode ser fàcilmente comprovado. Polo monos 
/miro certos grupos importantes, existe o desejo de aumentar o elemento 
racional do desenvolvimento mediante a aplicação do teorias sócio- 
polltlcus bom definidas, ou através dos meios mais técnicos do um desen¬ 
volvimento programado. 

22. O teor dos documentos e discussões não Indica a existência de 
uma poderosa atração para as concepções comunistas da sociedade 
ou para os modelos que oferece o capitalismo maduro dos países oci¬ 
dentais. Ao mesmo tempo, parece que a herança liberal dos países medi¬ 
terrâneos perdeu a sua atração. Talvez se possa afirmar que a América 
Lallnii. deseja mudanças mais lógicas e profundas em suas estruturas 
Hiiclo-polltieas c econômicas, sem romper os laços de sua individualidade. 
Iteeonbeee-se que tais mudanças devem ser acompanhadas e inclusive 
oMtlmuInduH por maior eficácia na produção e na administração, assim 
como por uma racionalidade maior na adoção das decisões oficiais. 

23. Não obstante, — e a programação do desenvolvimento em 
oniupoH diferentes deve levar em conta estas correntes psicológicas 
HUb-|ncontoM — n os documentos considerados e nas discussões do Grupo 
riooú patente um ideal de tríplice aspecto: o desejo da liberdade, a 
Ilusão no progresso e a ânsia de justiça social, fistes três aspectos do 
Ideal nem sempre são compatíveis e não seria fácil estabelecer uma 
ordem de prioridade para escolher entre êles nos diferentes grupos ou 
países. Mas são muitos os que concedem alto valor aos três aspectos 
mencionados. 

2<1. O desejo dc liberdade provoca suspeitas contra a influêsicia 
uni rnngolrn e inet^ive conduz a atitudes de desconfiança com relação 
fi. ajuda exterior. Por outro lado, desperta o ressentimento de muitos 
enidrn as burocracias nacionais, que não são consideradas agentes da 
Jimllçn ou do progresso. Para o espírito popular, o progresso deve ser 
um fenômeno viável o rápido. As nações da América Latina se impa- 
olcnlnm auto os planos cuidadosamente elaborados que nunca são exe- 
eutndoH, confundindo, multas vCzos, o progresso com a existência de obras 
páblkiaH suntuosas. Atualmonto, contudo, esperam de seus governos, e do 
mundo em geral, a possibilidade do uma mudança rápida. O anseio de jus- 
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tiça social — ou, em têrmos menos dramáticos, de eqüidade — nos, 
assuntos internos chegou a converter-se em razão imperiosa para exigir 
mudanças na distribuição da renda nacional. Ao mesmo tempo êle influi 
sobre o ponto de vista das nações da América Latina a respeito do 
mercado mundial para suas matérias primas. 

25. Dêste breve panorama — forçosamente generalizador e incom¬ 
pleto — fica a conclusão de que existe na América Latina a necessidade 
tanto objetiva como subjetiva de uma mais ampla programação geral 
econômica e social. Espera-se, sinceramente, que a análise total da 
situação e dos recursos potenciais dos diferentes países levará à formu¬ 
lação de programas e à busca das técnicas que ajudem ao rápido desen¬ 
volvimento dos recursos naturais e humanos, assim como às mudanças 
profundas nas estruturas sociais, que conduzam a maior coesão e uni¬ 
dade nacionais. 

II — O Processo de Desenvolvimento Econômico e Social 

26. Ao examinar o processo de desenvolvimento econômico e social, 
o Grupo de Trabalho concordou em que, dentro das tarefas que lhe 
foram encomendadas, uma importante distinção deveria ser feita entre 
os vários «aspectos sociais» do desenvolvimento econômico. 

27. De um lado, o desenvolvimento econômico produz, quase inevi- 
tàvelmente, certas transformações sociais. As desigualdades nestas 
mudanças — um aspecto a ser deplorado — podem resultar de um 
ritmo econômico demasiado lento ou de uma grave falta de uniformidade 
na realização daquele desenvolvimento. Modificações no programa eco¬ 
nômico poderá, então, produzir as mudanças sociais desejadas. 

28. De outro lado, o desenvolvimento econômico pode ser dificultado 
por obstáculos dc natureza social ou psico-social. Se tais condições 
existem, o economista se sentirá impotente em certo sentido, a não ser 
que os especialistas na eiôncia social elaborem técnicas susceptíveis de 
dlagnoMÜcnr e superar aqueles obstáculos sociais. 

21). A ausência de informação mais detalhada não permitiu uma 
conclusão definitiva a respeito da importância relativa dos dois tipos 
de «iiHpoclort sociais do desenvolvimento econômico». 

;i(). Iflm primeiro lugar, asslnalou-se que o rápido desenvolvimento 
econômico deveria ler consequências sõbro os aspectos sócio-políticos da 
sociedade, de extensão LU a fazer também do «grande impulso» (blg 
piiüli) mmnômleo, eunio tal, a uutôntlea resposta á grande parto dos 
problema* «ugIiüx da Amôrtcu Latina. 
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.. . Em segundo lugar, reconheceu-se que um desenvolvimento eeonô- 

irnm(m dirigentes e que, portanto, a mudança na atitude dôstoa grupos 
Um sua substituição por outros) constituía, na maioria dos países, requi¬ 
sito prévio para a resolução dos problemas econômicos. 

82 . Em terceiro lugar, expressou-se o ponto de vista aeguiido c . qual 
um desenvolvimento econômico contínuo, durante um período suficiente 
Lm possível na em ,ne ««a a ****, 

oiisse <la mudança e do desenvolvimento. A profunda dicotomia da 
lístruturas sócio-econômicas da América Latina (uma parte «dinâmica» 

| e outra «estacionária») poderia inclusive impedir que um grande impu s 
econômico, levado a cabo exclusivamente pela inversão de_ capital e capa- 
cIlação pessoal em uma parte do país, criasse as condiçoes gerais favo¬ 
ráveis uo desenvolvimento sócio-econômico, rápido e equihbrado. 

.%•) a preciso notar que a apresentação dêstes três pontos de vista 
„ao coincidiu com a composição tripartida do Grupo que era migrado 
Ih> i- economistas, sociólogos e teóricos da ciência política. Reconheceu-se 
i|iie ôstes pontos de vista não eram incompatíveis, no caso de se ofe- 
reeorctn uh condições favoráveis. 

:M. Supondo-se que nos respectivos países a vontade de desenvol 

ver-se, assim como o poder político e a ca P acidade / dmim ^ r r ^ m P ^ te 
niillcur os programas desejados, os economistas poderiam perfeitamen 

,»ic,ui..to, ,**.. — 

e Hoclnl para aquela parte da sociedade que ja se encontra em processo 

:;l',„lv Jnto. Par.c ..... 

...... lai» que sejam peculiares à America Latina e que requei a 

tratamento especial. Não obstante, um «grande impulso» de desenvol¬ 
vimento econômico exige, em particular: a) um aumento na formaçao 
,lo «-apitai, mediante tributação adequada, posta em prática eficaz 
o„ s im como meios efetivos de estímulo à poupança privada, 
ZTJ2*o o a garantia da ajuda e do capital estrangeiros para 
proonoher o vazio entre o máximo que os países podem fazer por s 
mesmos e sua capacidade d-,absorção; c) incentivos P ara ^ os t ^ ba -_ 
llm.loros empregados c agricultores melhorem seus rendimentos, d) forta 
::ZZ2nL grupo de empresários e desenvolvimento da herança 

econômica, com um custo menor que antes, para tôda a «ociedade^e) esü- 
iuiiIu ao progresso tecnológico, valendo-se especialmente de uma capa 
cllacão o educação bem planejadas, que impliquem os maiores esforç 
onm lulostrar os indivíduos no desempenho de seus novos papeis na 
hoelodado om número suficiente e no momento oportuno; e f) re uça 
dualismo tecnológico, especialmente na agricultura, para o que seria 
necessária uma reforma agrária. 

l»„n„ primi» n lijuüa ortrungolra, n curto pn»o. ulruvC. 
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de projetos separados, impedem o desenvolvimento econômico contínko 
e ocasionam graves limitações à programação econômica. 

36. Se esta análise de condições e requisitos prévios é correta, os 
maiores obstáculos no caminho do desenvolvimento econômico rápido 
e contínuo terão de ser encontrados nos dois níveis que se descrevem 
a seguir. 

37. Primeiramente, não se cumpre em todos os países o requisito 
prévio da existência de um grupo econômico dirigente — tanto privado 
como governamental —, que tenha um desejo verdadeiro de promover 
o desenvolvimento econômico e a capacidade administrativa e organi- 
zatória para realizá-lo. Neste aspecto, sòmente se pode desejar o fortale¬ 
cimento de quatro fatores que agora operam em tôda América Latina: 
a) o «efeito demonstração» político-econômico de acontecimentos em 
outros países, dentro e fora do continente; b) o grau crescente de parti¬ 
cipação nos processos políticos; c) os efeitos da cooperação internacional 
e dos esforços conjuntos para acelerar o desenvolvimento econômico, 
e d) a melhoria das técnicas de programação e administração. Muitos 
países da América Latina têm, certamente, problemas políticos muito 
graves deste gênero. 

38. Segundo, — o dualismo tecnológico — ainda que diminuindo 
em alguns países é, em outros, de natureza séria e persistente. As discon- 
tümidades etnológicas e linguísticas coincidem com deficiências educa¬ 
cionais e isolamento geográfico. O camponês e os trabalhadores rurais 
encontram, repetidas vezes, no exercício de sua ocupação, obstáculos 
físicos, situações desfavoráveis por razões de saúde e limitações impostas 
pelo sistema de posse da terra. Em conseqüêneia, não podem responder 
de forma adequada às exigências de um aumento da produção. Se as 
circunstâncias o permitem, desejam com freqüência unir-se à sociedade 
dinâmica das cidades, mas chegam a elas mal preparados e arrastando 
consigo o dualismo social quando participam da vida mais ativa dos 
centros urbanos. 

39. Foi manifestada a opinião de que seria necessário um enfoque 
integral da planificação e da execução para conseguir um desenvolvimento 
neste setor mais ou menos estático da economia. Antropólogos, soció¬ 
logos, educadores, economistas, agrônomos e administradores deveriam 
elaborar com cuidado seus programas e os governos aplicá-los com 
decisão. Pode-se supor que a capacidade de absorção das áreas rurais 
al rasadas, expressa em fundos de capital, será moderada no comêço. 
Ao contrário, 6 multo grande a necessidade de pessoal capacitado e 
dedicado u sua tarefa. Pareceu óbvio que o aumento da produtividade 
agrícola antes acelerará do que retardará a necessidade do ocupações 
fora dii agricultura. 
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40. Seria preciso estudar, comparar e avaliar os diferentes pro- 

K" do desenvolvimento v^l « *>*o^ OT J a8 

«—*«. > de T 

• - 

recebida. 

m r-s.sr.sr. ? “'=“ 5 

r: rsrs: r=r r=r£ 

,' uvian. cmpv^.rial . da orgamzacão operârta. como puW.c.a 

i;,,a,«»« o d» -»**»««»--• «*> «“*' s 

niiHlirictir II estrutura da sociedade latino-americana. 

III _ Hwo.neml.Kdes cm Matéria de Política e Programação 

42. I >ii unitllse .la «Uuação e dos recursos potenciais da Aménca 

.... dcHcnuolvimcnto, o ^ 

MitjtiilntKH conehiHÔeM ( vojum-so OH pontos A, B ) 

,l„ .IIlm e <m proRnumiH quo devem ser aplicados. 

4-1 |i'n| lulveK, n primeira vez que se conv^ou um grupo inter- 

=r= 

„ perspeellvas de uma Arca como a América Latina. 

44 o ....imenso cio opiniões, obtido em dez dias de deliberação 
..ovo ..polo ã Idéia de quo a integração de pontos de vista po 
eendu/.lr u uma ação »"«»« equilibrada. 

, m a ,v K 1Ao latino-americana, com 200 milhões de habitantes^ 
m 9( , 6 «cm dúvida potencialmente rica, mas serão 

zsss 

40 Das roeomondagõoM «ftbro os procedimentos quo devem sor 
seguidos pelos economistas, sociólogos o teóricos da político, fica cvldonto 
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que os economistas poderão ser mais concretos que os demais especialistas 
em ciência social, particularmente os cientistas políticos. Isto é compre¬ 
ensível, à vista dos esforços muito maiores que se fazem em todo o 
mundo para aplicar a teoria econômica na elaboração de medidas 
políticas. Isto não significa que as contribuições dos outros ramos da 
ciência social não possam ter, também, grande importância, — até 
mesmo decisiva — na política de desenvolvimento. Presentemente, con¬ 
tudo, o conhecimento das estruturas sociais e das atitudes dos povos 
é insuficiente para a elaboração de programas de ação concretos. 

47. As ciências sociais podem sistematizar o estudo dos valores 
e crenças dos povos, de suas atitudes e de sua atividade; podem ajudar 
a avaliar a eficácia de sua organização no que se refere à produção, 
distribuição e administração; podem descrever seus grupos sociais e as 
mudanças por que estão passando. Com base na comparação das ativi¬ 
dades humanas que se realizam em outros lugares, podem, também, 
oferecer importante contribuição ao estudar os prováveis efeitos dos 
programas e das medidas de ordem política. 

48. A ação depende, porém, da unidade e vontade na própria socie¬ 
dade, sendo que as ciências sociais não podem criar esta vontade. 

A — As Recomendações do Economista 

1) O desenvolvimento econômico da América Latina está ocorrendo 
com duas importantes limitações que precisam ser superadas. Em sua 
forma presente: a) não está levando à integração social e b) não é 
contínuo ou estável a longo prazo. 

2) Para que o desenvolvimento seja integrador, três condições 
essenciais são necessárias: a) que o crescimento da renda por habitante 
tenha uma magnitude suficientemente grande de sorte que as pessoas 
quo o experimentem consigam apreciar o efeito que exerce sôbre suas 
oportunidades de vida; b) que conduza a uma redução das diferenças 
pessoais, setoriais e regionais da renda e da riqueza; e c) que reduza 
Hubstancialmentc o desemprêgo e a sub-utilização do trabalho. 

3) Considera-se que uma taxa de 3% ao ano de crescimento da 
ronda por habitante é o limite inferior de um crescimento rápido. Isso 
exigirá quo a América Latina procure alcançar uma taxa de crescimento 
dii ronda total de 5 a 6 por cento ao ano, dadas as atuais taxas de 
eresetmonto demográfico. 

4í A taxa do erosclmonto assinalada pode ser alcançada de forma 
progressiva ao curso, por exemplo, do um decênio, ou então ràpidamente 
em trâM ou quatro unos. Entro estas duas ultornativas, é claramente 
preferível a segunda, em virtude do que 6 necessário criar, om muitos 
easos, üom raptde», um conjunto do faeilidado* produtivas eomplomen- 
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tares c do que também deriva a nccossidado do orlar um ollnm psloo- 
Jóglco favorável à expansão das inversões privadas. 

5) Um dos principais obstáculos, que poderia dificultar a iiroJe- 
raçilo do desenvolvimento pela via da transição rápida, ó a mrflnctln 
do divisas para atender aos problemas da balança do pagamentos 
<|ao esta política, seguramente, requer. No caso do so contar com 
financiamento externo em quantidades apropriadas, devem sor levados 
em conta, ao se fixar as suas condições, vários elementos do ordem 
econômica c social. Entre os primeiros, deve-se contar, preliminarmonte, 
com a segurança de que se disporá de uma soma determinada ano após 
I uno, que estimule a elaboração de planos e projetos bem avaliados. 
Em segundo lugar, deve-se levar em conta que os empréstimos a médio 
prazo não resolvem mas simplesmente postergam a solução dos pro¬ 
blemas financeiros. O que se necessita são empréstimos a longo prazo 
o sob juros baixos e, em certas circunstâncias, doações. Do ponto de 
vlHl.it sócio-político, é preciso considerar com tôda seriedade o fato impor- 
I ante do nacionalismo latino-americano, que torna a ajuda econômica 
miiIU-lateral mais aconselhável do que a bilateral e sua realização por 
melo do mecanismos internacionais mais recomendável do que por meca¬ 
nismos nacionais. Do mesmo modo, os empréstimos ao govêrno devem 
l«'r primazia sôbre a inversão direta privada. Finalm^xte, os empréstimos 
deverão ser feitos para programas de desenvolvimento econômico e não 
paru projetos individuais. 

(1) Outro dos obstáculos importantes, que pode colocar-se à acele¬ 
ração do desenvolvimento, está nas deficiências dos sistemas tributários 
aluais, por um lado, e do aparelho burocrático do Estado, por outro, 
A vJmLu da fase do desenvolvimento da maioria dos países latino- 
americanos, o Estado provàvelmente continuará desempenhando, no campo 
econômico, um papel tanto ou mais importante quanto o que desempenhou 
no passado. As cargas tributárias terão de ser aumentadas e as inversões 
diretas o financeiras do Estado de crescer notõriamente. Isto requer 
reformas tributárias substanciais na maioria dos países da região. A 
eslrui ura tributária deve ser utilizada para estimular a eficiência no 
uso dos recursos produtivos e para deter a inflação. O crescimento 
previsível das funções do govêrno mostrará de forma patente as sérias 
deficiências já observadas na administração pública da América Latina, 
multo parti cularmen te no que se refere aos mecanismos de elaboração 
da poli fim econômica e social e aos meios de coleta de informação dos 
'fllloS. 

7) As poupanças privadas internas terão, também, que ser aumen- 
fhditM, mas esta não é uma tarefa impossível num meio em que a renda 
ermeo com rapidez o está desigualmente distribuída. Não obstante, é 
v cMNenelnl procurar encorajar o crescimento do número de pessoas quo 
> participam no processo de poupança. 
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8) Cada país deverá preparar uma cuidadosa analise do efeito 4a 
expansão monetária na estrutura de preços e salários (inclusive ás 
estruturas setorial e regional) e, conseqüentemente, sôbre o nível e 
composição do investimento e sôbre o suprimento do trabalho. 

9) A introdução contínua de inovações tecnológicas e de orga¬ 
nização é essencial para um desenvolvimento acelerado, sobretudo na 
agricultura. O avanço tecnológico da agricultura latino-americana é 
um problema de investigação agro-pecuária, de crédito agrícola, de ser¬ 
viços de extensão, de sistemas de posse e de uso de estímulos e sanções. 
Ê, também, questão de mecanização, mas em menor escala. 

10) Se se deseja alcançar um rápido desenvolvimento econômico 
é imprescindível obter maiores informações e realizar constantes estudos 
a respeito dos recursos potenciais, principalmente em matéria de minério, 
agricultura, energia é mão de obra. 

11) O desenvolvimento econômico rápido pode facilitar a distri¬ 
buição da renda, pois permite a distribuição do incremento da mesma 
sem reduzí-la para qualquer grupo. 

Para a consecução de melhor distribuição pessoal da renda devem 
ser aplicadas as seguintes medidas: 

a) O investimento deve ser direto, de modo a assegurar um incre¬ 
mento na produção de bens e serviços consumidos pelos assalariados mais 
ràpidamente do que na produção de outros bens e serviços. 

b) Eliminar as principais fontes geradoras das grandes diferenças, 
que são a dualidade tecnológica agrícola-urbana, a grande concentração 
da propriedade agrícola e a desigualdade de oportunidades para a educação. 

c) As organizações operárias deverão ser fortalecidas, com a amplia¬ 
ção do número de seus filiados e o funcionamento — na base de sua 
liberdade de ação — dentro do marco de uma política nacional de 
desenvolvimento. 

d) Adotar uma política de salários mínimos que leve em consi¬ 
deração as diferenças inter-setoriais e regionais de produtividade e que 
reflita as transformações que nela se produzem. 

12) A integração social pela via do desenvolvimento terá que 
sor buscada, também, procurando incorporar as regiões dentro de cada 
país, que ficaram atrasadas no processo, se bem que seja necessário 
tomar em consideração que uma acentuação exagerada numa política 
do eqüidade regional poderia retardar o desenvolvimento do conjunto 
da economia. 

13) Para se alcançar um processo de desenvolvimento estável, 
o poder do compra das exportações latino-americanas — a principal 
fonte da instabilidade atual - , deve sor estabilizado. 
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Isto pode ser conseguido pelas seguintes medidas: 

a) Estabelecimento de programas de estabilização do proços para 
a exportação de matérias primas. 

b) Diversificação das exportações. 

c) Continuidade na substituição das importações no contexto de 
uni mercado comum. 

d) Estabelecimento de um sistema de financiamento internacional 
compensatório, e, principalmente, 

e) Acelerar a constituição de um amplo mercado comum regional. 

f 

14) A instabilidade do crescimento está também ligada ao sub¬ 
desenvolvimento das indústrias produtivas de bens de capital. O cresci¬ 
mento destas está limitado, em certa medida, pela escassez dos mer¬ 
cados. O estabelecimento de um amplo mercado comum pode ajudar 
a resolver esta limitação. 

15) Outro importante fator no desenvolvimento autônomo e estável 
ó uma organização para criar e difundir inovações, o que escassamente 
exlsle na América Latina de hoje. A adoção de inovações por imitação 
não é suficiente. Tanto os govérnos como as associações de emprêsas 
privadas deveriam ser estimulados para que cooperassem no estabele¬ 
cimento desta organização. 

10) Ao procurar cumprir os objetivos de desenvolvimento estável 
o Integrador devem ser utilizadas ao máximo técnicas de programação 
tileis. Entretanto uma programação eficaz é mais que uma simples 
questão do técnica, é também uma questão de a) informação; b) pes¬ 
soal, o c) organização administrativa. 

Nn medida em que os objetivos do desenvolvimento não são pura- 
mento econômicos, as técnicas de programação serão deficientes se não 
uproMontarem uma perspectiva global do problema. O desenvolvimento 
do tal perspectiva requer intensa pesquisa. 

17) Quando se vai precisar os instrumentos de política econômica, 
do vo-mo ter cm conta que nenhum dêles é neutro quanto a seus efeitos 
Môbro a) a distribuição da renda, e b) o desenvolvimento das dife- 
ronloM regiões ou culturas dentro de um mesmo país. Por esta razão, 
Instrumentos supostamente neutros ou homogêneos em sua influência 
nau afio aplicáveis na América Latina, em vista do dualismo e da hetero¬ 
geneidade encontradas em cada país. 

li — As Recomendações do Sociólogo 

1) A América Latina não deve ser abandonada a uma mudança 
WHiltU ospontilnoa. O planejamento tanto como o prognóstico da mudança 
devem «er objeto do uma política social racional. 
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2) Esta mudança social induzida pressupõe uma ação paralela de> 
desenvolvimento tanto econômico quanto social. Algumas destas mudançaã 
produzem inevitàvelmente certas discontinuidades nos padrões sociais, 
que devem ser identificadas, e as medidas eficazes tomadas para atenuar 
os custos sociais correspondentes. 

3) É necessário prosseguir nos esforços científicos para conseguir, 
quando possível, a construção de modelos que integrem os aspectos 
econômicos e sociais da mudança. 

4) O desenvolvimento significa em sua base social uma maior 
integração das unidades nacionais e maior cooperação internacional 
e tem, como pressuposto econômico, não só o aumento geral do bem 
estar, mas também o esforço para conseguir uma distribuição da renda 
mais satisfatória. 

5) A integração social da América Latina, em muitos casos, supõe 
modificações estruturais nos sistemas agrários, inclusive à custa de um 
decréscimo da produtividade a curto prazo. 

6) Tais modificações deveriam conduzir, de uma ou de outra 
forma, a reduções da desigualdade cultural e social entre as áreas 
rural e urbana, ainda que às expensas das grandes cidades. Êste 
problema é comum a tôda América Latina. 

7) Particular atenção deve ser prestada à pesquisa demográfica 
e à divulgação dos seus resultados. Muitos outros dados sociais comple¬ 
mentares e básicos são escassos ou deficientes. O planejamento racional 
requer, essencialmente, informações básicas da situação atual e passada. 

8) Parece ser exigência comum o atuar enèrgicamente sôbre o 
sistema educativo em tôdas as suas formas e níveis e conseguir com 
rapidez as alterações mais convenientes de seu conteúdo, de suas téc¬ 
nicas e de seus resultados. Tais alterações educacionais apresentam 
maior utilidade tanto no que se refere ao aspecto social, como ao 
político e ao econômico. 

9) Não menos importante é o treinamento e aperfeiçoamento da 
força de trabalho, tanto do ponto de vista da educação técnica e 
profissional, como do treinamento dos empregados de tôdas as cate¬ 
gorias pelas próprias emprêsas. 

10) Uma atividade sindical responsável e eficaz pode contribuir 
para a integração dos trabalhadores nas novas estruturas sociais e 
também para a proteção do interêsse econômico dos seus membros. 

11) Seria conveniente um aumento das possibilidades da ação 
ompresarial cspocíalmente, um maior número de gerentes capazes, nos 
diversos níveis de responsabilidade. 
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12) Precisa-se, com urgência, aperfeiçoar a administração pública 
em todos os seus níveis, particularmente nos governos regionais e muni¬ 
cipais. A insistência sôbre o mérito, como o único critério para nomeações 
e promoções ao lado de remunerações adequadas, melhorarão a qualidade 
c o prestígio do funcionário. 

13) O suporte popular, essencial às políticas desenvolvimentistas, 
deve ser assegurado. Deveria ser obtida, em particular, a participação 
do todos os grupos sociais nas tarefas políticas sociais de desenvol¬ 
vimento. De importância especial é tal participação no nível da comu¬ 
nidade local. 

14) A mobilidade social deveria ser promovida e para tanto não 
basta simplesmente o estímulo a níveis superiores de aspiração e preten¬ 
sões de ascensão. É necessário, baseado no mérito real, assegurar a 
retribuição objetiva, em tôdas as atividades sociais. 

15) Os diversos sistemas jurídicos deveriam ser revisados com 
o fim de alcançar a maior segurança a todos os participantes da vida 
econômica e social. A confiança e a eqüidade são indispensáveis no 
funcionamento das atividades jurídicas. 

1(5) Uma vez que nenhuma reforma ou plano social funciona no 
vazio, ao se formularem os programas de desenvolvimento, deve ser 
considerado o variável complexo de inter-relações funcionais dentro das 
m< Kíledndes Latino-Americanas. 

C — As Recomendações do Cientista Político 

.1. Consideração preliminar 

Considerando que o conhecimento científico e objetivo dos fatos 
políticos na América Latina não oferece base segura para a elabo¬ 
ração do recomendações específicas e que mesmo os aspectos teóricos 
não foram ainda suficientemente explorados, o Grupo de Trabalho reco¬ 
menda que, ao se verificar num futuro próximo um encontro semelhante 
ii, õHto, soja 01c organizado com vistas a examinar os aspectos políticos 
do desenvolvimento econômico na América Latina, e que, neste caso, 
o seguinte esquema sirva como ponto de partida para as discussões. 

II. Prossupostos fundamentais 

Ah premissas adotadas na elaboração destas recomendações desti¬ 
nadas a exame o discussão ulteriores são as seguintes: 

1) Para a realização do um desenvolvimento econômico programado 
6 praoluo partir da correspondência ontre os requisitos do plano de desen¬ 
volvimento © oh do proooHso do podor na respoctlva comunidade. 
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2) Essa correspondência depende da extensão em✓ que o processfr 
político representa a sociedade e em que o govêrno reflete o processo 
político. 

3) A adequação entre o processo político e a sociedade depende 
da forma e do grau de participação que nele têm os seus membros. 

4) A adequação entre o govêrno e o processo político depende da 
representatividade dos partidos políticos e do grau de responsabilidade 
dos governantes. 

5) As possibilidades de promover, de forma deliberada, o caráter 
representativo máximo do processo político e a máxima responsabilidade 
do governante são, em geral, determinadas pela estrutura social da 
comunidade. 

III. Teses básicas. 

1) Do ponto de vista da ciência política, caberia interpretar as 
ideologias como esforço — realizado ou não — de racionalização dos 
interesses de um ou vários estratos sociais com o fim de obter a maior 
adesão possível dos demais grupos. Em conseqüência, a ciência política 
procura considerar as ideologias do ponto de vista funcional, indepen¬ 
dentemente dos valores pessoais do cientista. 

2) Em linhas gerais, os requisitos funcionais das ideologias são 
os seguintes: 

a) Seu caráter representativo, ou seja, o grau de correspondência 
entre a ideologia e os interêsses situacionais dos grupos sociais que a 
sustentam, e 

b) sua viabilidade histórica. 

3) É possível e seria desejável a preparação de uma tipologia polí¬ 
tica correspondente às diferentes estruturas sociais. Neste caso, e na 
perspectiva do desenvolvimento econômico, é provável que à cada estrutura 
social corresponda um modêlo político mais adequado. 

4) O modêlo político não significa um sistema ideal, é simples¬ 
mente o mais adequado — entre os sistemas possíveis — para atingir 
o desenvolvimento econômico. 

5) Na sociedade atual em que o desenvolvimento econômico não 
é o único objetivo, o modêlo político mencionado seria dado pelos obje¬ 
tivos sociais desejados. 

IV, Tipologia política 

1) JQ essencial quo a ciência política ofereça uma tipologia de 
caráter geral quo permita a construção do outra especlficamonto apli- 
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cável à América Latina, para o que seria conveniente levar em consi¬ 
deração os seguintes critérios: 

a) O critério da possibilidade de manutenção e expansão do Estado 
Nacional, supostas determinadas condições de território, população, re¬ 
cursos nacionais e situação geográfica. 

b) O critério da estrutura social, isto é, o da relação entre as 
diferentes classes sociais. 

c) O critério dinâmico das possíveis relações estruturais oferecidas 
no próprio processo de transformação. 

2) Em sua aplicação à América Latina com relação ao critério 
referido no inciso b do parágrafo anterior, seria preciso levar em 
conta a aptidão do Estado para superar a crise social resultante do 
«efeito demonstração» e a crise política derivada, de um lado, da 
falta de representatividade do processo político e, de outro, da ausência 
de responsabilidade no processo governamental. 

3) A ausência de representatividade do processo político se origina 
no deficiente grau de integração das sociedades latino-americanas ao 
Impedir a formação de órgãos capazes de expressar formalmente seus 
íntorêsses e necessidades. Por sua vez, êste fato reduz a responsabilidade 
efetiva do govêrno, em duplo sentido, ao limitar tanto a expressão do 
apoio popular como a existência do controle de igual natureza. 

4) A construção de uma tipologia política permitiria definir modelos 
políticos adequados a cada estrutura social, que favoreceriam o rápido 
desenvolvimento econômico. Tais modelos serviriam, além disso, como 
norma de comparação para avaliar o grau de adequação do sistema 
político dominante em cada país, do ponto de vista de sua funcionalidade 
pura o desenvolvimento econômico. 

5) A construção de modelos políticos aplicáveis aos países latino- 
americanos incluiria, provàvelmente, diversas combinações dos seguintes 
íuíôroH preponderantes — entre outros *—: 

a) burguesias empresariais nacionais e/ou classes médias tecno- 
rrnltiH, 

b) parlamentos com predomínio de partidos que mantenham o 
desenvolvimento econômico como valor político fundamental na base 
diiM aspirações nacionalistas, ou então agrupamentos políticos centralizados, 
de Inspiração profundamente reformista, sob a liderança do grupo tecno- 
eríUlco das classes médias, 

e) governos quo preparem programas para o desenvolvimento e 
que fiMcaltssam oh esforços do desenvolvimento econômico, realizado sobre¬ 
tudo por ompreHárioH nacional», ou governos que assumam a função 
amprenarlal, ã vl»ta da imiuflolôncla da atividade privada. 


IV — Necessidades no Campo da Investigação 

49. No curso de seus trabalhos, o Grupo foi prejudicado pela 
escassez dos dados sociais de que se dispõe na América Latina e 
recomendou que se deveria iniciar ou intensificar investigações sôbre 
uma ampla variedade de temas, que exigem um estudo mais profundo 
para a real compreensão da situação na América Latina. Em vista 
disso, elaborou-se uma lista das investigações necessárias, que se inserem 
ao final deste informe. 

50. A possibilidade de agrupar as necessidades em matéria de 
investigação em seções amplas, segundo os problemas, foi considerada. 
Não obstante, julgou-se preferível anotar os temas à medida que emer¬ 
giam da discussão, dada a superposição dos diferentes aspectos de um 
mesmo problema e das várias disciplinas, e porque era necessário obter 
uma visão dos temas como um todo. 

51. A lista não é de maneira alguma completa, e a omissão de 
certos pontos não significa necessàriamente que seja satisfatório o 
estado dos conhecimentos no que lhes diz respeito. Na lista está assina¬ 
lado com asteriscos um grupo de temas prioritários. Ao selecionar 
tais prioridades o Grupo de Trabalho teve presente a necessidade de 
aproveitar da melhor maneira possível as fontes de investigação dispo¬ 
níveis, que não são muitas no conjunto das ciências sociais e que, 
além disso, se encontram na América Latina muito aquém do que 
se requer. 

52. O Grupo ouviu uma exposição do professor Gino Germani, 
representante da Junta de Govêrno do Centro Latino-Americano de 
Ciências Sociais do Rio de Janeiro e da Faculdade Latino-Americana 
de Ciências Sociais de Santiago do Chile, dois centros regionais insti¬ 
tuídos nos países da América Latina sob o patrocínio da UNESCO. 
O professor Germani explicou os programas de trabalho de ambos os 
centros e insistiu na necessidade de obter recursos financeiros adicionais 
para ampliar suas atividades. O Grupo recomendou que tais centros — e 
especialmente o Centro Regional de Investigação do Rio de Janeiro — 
ampliem seus meios de informação, a fim de assegurar o máximo de apro¬ 
veitamento dos métodos de investigação existentes e de seus resultados. 

53. O Grupo de Trabalho deseja chamar particularmente a atenção 
dos governos acêrca da necessidade de desenvolver «instrumentos de 
investigação», sobretudo os dados censitários, como um requisito essencial 
para tôda programação do desenvolvimento econômico e social. 

54. O Grupo reconheceu que a possibilidade de oferecer dados 
sociais adequados dependia não sòmente da ação dos governos na solici¬ 
tação dos dados para a programação e a planificação, mas também 
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da ação dos institutos de investigação independentes e das universidades 
na obtenção do pessoal habilitado, e na aplicação dos métodos apro¬ 
priados, com a ajuda exterior que se faça necessária. 

55. Portanto, medidas devem ser adotadas para intensificar a 
investigação e o ensino das ciências sociais na América Latina e 
assegurar um maior contato entre os cientistas sociais dos diferentes 
países e uma troca de experiência no que se refere à pesquisa. 

56. Além disso, o Grupo julgou que os informes dos peritos em 
programas de assistência técnica dos organismos internacionais, propor¬ 
cionarão valiosa fonte de informação com respeito aos problemas 
examinados nesta reunião, e espera que os organismos encontrem um 
meio de fazer com que êstes informes se difundam amplamente entre 
os cientistas sociais, com a reserva devida ao caráter confidencial que 
têm, para os governos. 

V — Observações Finais 

57. Ao apresentar os resultados de suas tarefas aos organismos 
internacionais e aos governos interessados, o Grupo de Trabalho espera 
•servir às nações da América Latina. São seus povos e seus governos 
que dão forma aos seus destinos, escolhendo um programa de ação 
e — deve-se insistir nisto — também o fazem quando falta um pro¬ 
grama de ação planejado. Todo desenvolvimento econômico e social 
firme requer um amplo apoio popular. 

58. Os resultados do trabalho do Grupo serão publicados, detalha¬ 
damente, em data posterior. Ao apresentar êste informe sumário, com 
recomendações a respeito das medidas de política e das necessidades 
do investigação, o Grupo de Trabalho expressou sua convicção de que 
a ação em diferentes níveis não tem que aguardar uma valoração do 
Informe completo. Esperamos que os organismos governamentais e 
1 11 1ergovernamentais, as universidades e as organizações não-oficiais encon¬ 
trem, desde já, nos resultados preliminares que se obtiveram nesta reu¬ 
nião, um estímulo para o empreendimento de atividades eficazes e 
coordenadas. 

Kelação das Necessidades de Pesquisa 

I ■ Estudos históricos no plano nacional do desenvolvimento político, 
Hoclul o econômico dos países latino-americanos, susceptíveis de poste¬ 
rior comparação o síntese. * 

* - Hliml IndlcuiUvo do prlurldmle. 


2. Estudo sobre o funcionamento dos diferentes tipos de sistemas 
políticos (grau de participação dos diferentes grupos, fontes do poder 
político, formas pelas quais se adotam as decisões, etc.). * 

3. Estudos comparativos sobre as formas de organização (pública 
e privada) em diferentes níveis de desenvolvimento. 

4. Que modelos de desenvolvimento social permitem os diferentes 
tipos de sistemas políticos ? Estudo dos problemas da sincronia entre 
a mudança social, espontânea ou induzida, em relação com o desenvol¬ 
vimento econômico. * 

5. Que formas de govêrno democrático são adequadas para socie¬ 
dades em diferentes níveis de desenvolvimento econômico e social? * 

6. Metodologia da planificação social e da sua integração com a 
planificação econômica. * 

7. Formas de diferenciação social («estratificação») nos países da 
América Latina. * 

8. Investigações estatísticas sôbre a distribuição da renda e estudos 
sôbre os efeitos das medidas de política de redistribuição adotadas nos 
vários países da América Latina (impostos, leis de salário mínimo, 
subsídios, pensão-família, etc.). * 

9. Estudos sôbre o «proletariado intelectual» (origens, possibili¬ 
dades de ocupação, relações com o sistema educacional e com a situação 
econômica e social). 

10. Estudo sôbre a estrutura dos grupos dirigentes latino-americanos. 

11. Estudo da «intelligentsia» latino-americana em relação com o 
desenvolvimento econômico e social (atitudes, oportunidades de lide¬ 
rança, etc.). 

12. Estudo sôbre a juventude latino-americana (dos 16 aos 25 
anos). Sua representação da mudança econômica-social e sua atitude 
diante dela. 

13. Participação dos estudantes nos movimentos políticos e nos 
grupos de interêsse. 

14. Estudo sôbre o papel dos sindicatos e outros agrupamentos 
voluntários de caráter sócio-econômico no desenvolvimento social, econô¬ 
mico e político da América Latina. * 

15. Estudo sôbre a participação dos grupos de rendas baixas na 
vida política, social, econômica o cultural dos países. * 
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16. Papel que desempenham os chamados «meios de comunicação 
de massas» (imprensa, rádio, televisão) nas relações entre o govêrno, 
os intelectuais e as «massas», no que diz respeito às necessidades de 
desenvolvimento. * 

17. Estudo sôbre o papel dos empresários na América Latina, e 
de suas ideologias e atitudes (sociais, políticas e psicológicas). * 

18. Relações entre o sistema de remuneração e a mudança econô¬ 
mica e social. 

19. Natureza do desemprego disfarçado e seus motivos (econô- 
} micos, educacionais, demográficos e de estrutura social). 

20. Estudo da mobilidade econômica e social das populações latino- 
americanas (tanto individual como em seu conjunto e sua relação com 
os sistemas educacionais). * 

21. Estudo sôbre as vantagens relativas dos dois modos de desen¬ 
volver as zonas atrasadas de cada país: pela capitalização das zonas 
subdesenvolvidas ou pela emigração da população para as áreas desen¬ 
volvidas . 

22. Estudo sôbre os aspectos sociais dos diferentes tipos de posse 
da terra e da reforma agrária, como fatôres do desenvolvimento eco¬ 
nômico. * 

23. Relações entre a cidade e o campo (econômicas, sociológicas, 
demográficas e políticas).* 

24. Análise da densidade de população, dos meios de transporte 
e dos recursos sociais e econômicos nas áreas rurais. 

25. Estudo acêrca das maneiras de incorporar o setor de subsis¬ 
tência da economia ao mercado, com especial interesse pelos meios 
capazes de promover nas áreas rurais mudanças de atitude com respeito 
iu> aumento da produtividade agrícola. * 

26. Estudos sôbre o processo de escolha das técnicas requeridas e 
adotadas tanto na indústria como na agricultura. 

27. Estudo sôbre as ocupações surgidas nos últimos vinte anos; 
HoiiM requisitos educacionais e de aprendizado (onde existirem) em 
alguns países da América Latina. * 

28. Estudo sôbre a participação da mulher no trabalho e sua 
rnlnçflo com o crescimento da população, com a mudança social e com 
o desenvolvimento econômico. 

29. Estudo dos ílivorsofl grupos do ocupação que influem na mudança 
wóelo-tíoonômioa no nível local (pequenos comerciantes, prestamistas, 
conduLorau autônomo» dc caminhões do carga, otc.). 
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30. Métodos de cálculo das necessidades da mão eje obra e de su§, 
formação (balanço dos recursos e necessidades). * 

31. Estudos sôbre as motivações da poupança e de suas formas. 

32. Análise dos valores implícitos e explícitos nos programas e 
livros de texto das escolas primárias e secundárias. 

33. Capacitação de administradores, gerentes e empresários: estudo 
dos métodos necessários para proporcioná-la de forma adequada tanto 
no setor público como no setor privado. 

34. Estudo sôbre a relação entre a população das escolas privadas 
e públicas e a estratificação social. 

35. A educação dos adultos com relação aos programas para o 
desenvolvimento da comunidade; estudos de suas mútuas relações. 

36. Conseqíiências educacionais dos valores e atitudes dominantes 
nas comunidades rurais e indígenas. * 

37. Papel da educação formal na vida econômica e política da 
América Latina. * 

38. Quais são os processos da formação de atitudes na educação? 

39. Estudos sôbre a fertilidade diferencial e sôbre as atitudes e 

motivações relativas à fertilidade (incluindo os programas educativos 
para adultos). * 

Instrumentos de Investigação 

40. Compilação e difusão sistemática das diversas investigações 

em vias de realização por tôda espécie de organismos e que sejam 

desconhecidas por outros investigadores, inclusive dentro do próprio país. 

41. Medidas por parte dos organismos internacionais, dedicados à 
assistência técnica, para prover o mais amplo acesso às informações 
sôbre questões econômicas e sociais contidas nos informes dos peritos. 

42. Difusão de um manual de metodologia para os investigadores. 

43. Papel centralizador do Centro Latino-Americano de Investi¬ 
gações em Ciências Sociais (Rio) e dos «Institutos de Investigações 
Sócio-Econômicas» das universidades (incluindo a publicação de revistas 
e sumários de investigação e sua difusão, assim como a promoção de 
conferências regulares entre os cientistas sociais, etc.). 

44. Aperfeiçoamento dos dados demográficos e dos censos nacionais, 
assim como sua tabulação, análise e publicação. 

45. Aperfeiçoamento na obtenção dos dados sociais básicos e na 
formação dos invostigadoros. 





